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DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA EM REMANESCENTE DE FLORESTA 

OMBRÓFILA DENSA MONTANA PÓS-FOGO 

Ecologia Ambiental 

 
Resumo 

Estudos diamétricos em remanescentes florestais pós incêndio são de extrema importância para 
elaboração de estratégias para sua conservação. Desse modo, o objetivo deste estudo foi analisar a 
distribuição diamétrica de indivíduos da comunidade vegetal adulta em remanescente de Floresta 

Ombrófila Densa Montana, na Serra do Valentim, ES, pós-fogo. Levantou-se a seguinte questão: a 
área do remanescente incendiada se difere das demais? Para a amostragem o local foi divido em três 
tratamentos, A1: área de referência 1; A2: área de referência 2 e A3: área afetada pelo incêndio. Cada 
tratamento foi dividido em dez parcelas, onde os indivíduos adultos com DAP≥ 2,5 cm foram 
mensurados e identificados. Para a análise da distribuição diamétrica utilizou-se a fórmula de Spiegel. 
Foram amostrados 735 indivíduos no total (4.900 ind.ha-1), sendo a densidade estimada em A1 de 
2.314 ind.ha-1, em A2 1.666 ind.ha-1 e em A3 920 ind.ha-1. Obteve-se para a distribuição diamétrica 

dos indivíduos nos tratamentos dez classes diamétricas com amplitude de 8,80 cm em A1 e nove 
classes de diâmetro em A2 e A3 com amplitudes de 15,7 cm e 13,5 cm respectivamente. A 
distribuição diamétrica apresentou tendência inequiânea, seguindo o formato “J” invertido.A grande 
ocorrência de indivíduos jovens nos tratamentos demonstrou elevado potencial autorregenerativo, 
porém, em A1 e A2 notou-se curvas mais suaves, indicando uma floresta mais conservada. Admite-se 
assim, as consequências do efeito do fogo em A3 e a necessidade de estudos mais aprofundados e da 
adoção de ações conservacionistas no local. 
 

Palavras-chave: Classes diamétricas; Floresta Atlântica; Incêndios Florestais; Serra do 

Valentim. 
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INTRODUÇÃO 

 Um dos principais problemas enfrentados pelas florestas tropicais é o intenso 

processo de destruição, fragmentação e substituição de seus ecossistemas naturais, devido 

as ações antrópicas(OLIVEIRA e ENGEL, 2017). Segundo os mesmos autores, as áreas 

da Floresta Atlântica estão sendo gradativamente reduzidas, comprometendo sua 

conectividade, funcionalidade e sustentabilidade, o que se relaciona diretamente à 

destruição dos habitats florestais e a extinção de muitas de suas espécies. 

 No bioma Atlântico, uma das dominantes ações antrópicas responsáveis pela 

degradação são os incêndios florestaiscausados,principalmente, pela prática de uso do 

fogo para limpeza de áreas de cultivos agrícolas ou pastagens (SIQUEIRA, 2010).As 

respostas das plantas aos impactos do fogo variam de acordo com a intensidade, 

frequência e a duração (SILVA et al., 2005). Nas vegetações úmidas, os danos podem ser 

severos, alterando o processo de regeneração de comunidades vegetais, 

sendonecessáriosestudos que analisem as consequências das queimadas para a vegetação 

(SILVA et al., 2005; MCTI, 2015). 

 Nesse contexto, estudos que abordem a distribuição diamétrica (ferramenta que 

permite compreender o comportamento e estrutura da floresta, norteando a tomada de 

decisões futuras) em um remanescente florestal que passou por um incêndio,são de 

extrema importância para elaboração de estratégias para sua conservação. Tais análises 

podem fornecer informações, como por exemplo, os estágios sucessionais do 

remanescente; aidentificação das tipologias florestais; o estado de conservação da 

floresta; grupos ecológicos de espécies e a dinâmica de crescimento de um remanescente 

(LANA, 2010; UFV, 2015). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar a distribuição diamétrica de 

indivíduos da comunidade vegetal adulta em remanescente de Floresta Ombrófila Densa 

Montana, na Serra do Valentim, ES, pós-fogo. Deste modo, o trabalho foi norteado pelo 

seguinte questionamento: a área do remanescente incendiada se difere das demais?  

METODOLOGIA 



 

 
 

3 

O trabalho foi realizado em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa Montana, 

localizada na comunidade rural "Serra do Valentim" (41º28’26’’W e 20º21’59’’S),que se 

encontra entre os municípios de Iúna e Muniz Freire, no Sul do estado do Espírito Santo. 

O local possui elevações entre 1.000m e 1.650m, clima do tipo Cwa, caracterizado por 

clima mesotérmico úmido, segundo a classificação de Köppen adaptada por Alvares et al. 

(2013), e a precipitação média anual é de 1.414 mm (PAIVA et al., 2010).   

 Os dados foram coletados entre os anos de 2017 e 2018, três anos depois que o 

remanescente estudado passou por um incêndio (ano de 2014), onde segundo Teixeira 

(2017) aproximadamente quatro hectares foram destruídos pelo fogo. O local foi 

previamente divido pela mesma autoraem três tratamentos, sendo eles A1: área de 

referência 1; A2: área de referência 2 e A3: área afetada pelo incêndio. Cada tratamento 

foi dividido em dez unidades amostrais retangulares medindo 5mx10m (50m²) cada uma, 

e equidistantes 15 m entre linhas e 7m entre parcelas, segundo metodologia adotada nos 

trabalhos de Martinez-Ganza e Gonzalez-Montagut (1999;2002).   

 Todos os indivíduos adultos com diâmetro à altura do peito (DAP)≥ 2,5 cm foram 

mensurados e identificados com plaquetas de metal. Para a análise da distribuição 

diamétrica dos indivíduos em cada tratamento,foram obtidos os númerosde intervalos de 

classes por meio da fórmula de Spiegel (1976). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados 735 indivíduos no total (4.900 ind.ha-1), sendo a densidade 

estimada em A1 de 2.314 ind.ha-1, em A2 1.666 ind.ha-1 e em A3 920 ind.ha-1. Assim, 

observa-se uma diferença significativa (p<0,05) entre o número de indivíduos de A1 e A2 

quando comparados com A3.  

O DAP médio obtido foi de 21,40 cm para A1,25,85 cm para A2 e de 21,58 cm 

para A3. Obteve-separa a distribuição diamétrica dos indivíduos nos tratamentos dez 

classes de diâmetro com amplitude de 8,80 cm em A1 e nove classes de diâmetro em A2 e 

A3 com amplitudes de 15,7 cm e 13,5 cm respectivamente (Figura 1). Foi observado 

maior concentração de indivíduos nas primeiras e segundas classes (A1: 1.713 ind.ha-1; 

A2: 1.367 ind.ha-1; A3: 800 ind.ha-1),representando 74,03%;82,05% e 86,96% 
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respectivamente em cada área.  

 

 

Figura 1. Distribuição diamétrica da comunidade adulta vegetal, expressa em número de indivíduos por 

hectare por centro de classes de diâmetro, com amplitudes de classes de 8,80 cm em A1, 15,7 cm em A2 e 
13,5 cm em A3.Floresta Ombrófila Densa Montana, localizada na Serra do Valentim, Iúna, ES, Brasil. 
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tratamentos estudados do remanescente, o esperado em florestas nativas, seguindo o 

formato “J” invertido. Percebe-se, ainda, a presença de poucos indivíduos com mais de 60 

cm de DAP, onde a maior área basal foi encontrada para A2 com 24,18m2.ha-1, seguida 

por A1 com 17,33 m2.ha-1 e a de menor valor em A3 com 10,00 m2.ha-1. 

A distribuição entre as classes de A1e A2 foram mais uniformesquando 

comparado a A3, onde 92,71% de todos os indivíduos amostrados concentraram apenas 

nas três primeiras classes (Centros de classe: 14,7; 28,2 e 41,7 cm). Nas demais classes 

houve uma queda acentuada, à medida que se aumentou as classes diamétricas. A grande 

concentração de indivíduos nas primeiras classes diamétricas denota a elevada presença 

de indivíduos jovens na comunidade estudada dos tratamentos, demonstrando alto 

recrutamento de novos espécimes e alto potencial autorregenerativo dos tratamentos 

(CHRISTO et al., 2009; COLONETTI et al., 2009; ZORZANELLI, 2017). 

Essas formas de distribuições de classes diamétricas ocorrem porque em 

formações secundárias pode-se encontrar uma elevada densidade de árvores por hectare, 

representados por arvoretas de pequeno porte que habitam os primeiros estratos da 

vegetação e indivíduos jovens de árvores de grande porte do dossel da floresta 

(NASCIMENTO; LONGHI;BRENA, 2001).Nota-se que os tratamentos A1 e A2 são 

mais conservados, evidenciando o impacto do fogo em A3 e compreendendo o 

comportamento da vegetação (KUNZ et al., 2008; ZORZANELLI, 2017). No entanto, 

pode-se inferir que A3 ainda resguarda espécimes de alto valor diamétrico que, 

possivelmente, não foram comprometidas totalmente pelo fogo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com a grande ocorrência de indivíduos jovens, os tratamentos demonstraram 

elevado potencial autorregenerativo, porém, A1 e A2 obteve uma curva mais suave, 

diminuindo menos bruscamente o número de indivíduos entre as classes, indicando uma 

floresta mais conservada. Admite-se assim, as consequências do efeito do fogo em A3 e a 

necessidade de estudos mais aprofundados e a adoção de ações mitigadoras e 

conservacionistas no local. 
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